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A série Orchestra! é uma produção da Initial Film and TV
Company de 1990/91 para o Channel 4 International, da Inglaterra.
Esta série foi exibida no Brasil pela TV Cultura de São Paulo em
dez episódios de trinta minutos cada, de terça a sexta feira, às
23h30, com reapresentação no dia seguinte, às 13h, a partir de 24
de agosto de 1993.
A apresentação da série é do ator inglês Dudley Moore, a
regência de sir Georg Solti e a orquestra é formada por alunos da
escola de verão do Festival de Música Schleswig-Holstein 1990.
Orchestra! tem produção executiva de Malcom Gerrie e Dudley
Moore, a direção é de Declan Lowney e Simon Smith. A direção
musical é de sir Georg Solti. A pós-produção na TV Cultura esteve
a cargo da Divisão de Programas do Exterior.
A série apresenta a orquestra e mostra cada um dos seus com-
ponentes: cordas, madeiras, metais, percussão, além do piano e do
regente. Através da execução de música e conversas entre Dudley
Moore, o maestro e os músicos, o telespectador recebe informações
sobre a obra de grandes compositores e a evolução da orquestra
numa retrospectiva da música orquestral ocidental dos últimos
quase quatrocentos anos.
Os dez episódios de Orchestra! estão assim divididos:
1o episódio: “Introdução”;
2o episódio: “Violinos e violas”;
3o episódio: “Instrumentos de sopro”;
4o episódio: “Cordas graves”;
5o episódio: “Grupo dos metais”;
6o episódio: “A percussão”;
7o episódio: “O piano”;
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9o episódio: “Sir Georg regendo Don Juan”;
10o episódio: “A orquestra — Criação do Programa”.
Os protagonistas
O ator cômico inglês Dudley Moore protagonizou vários fil-
mes, entre eles Mulher Nota 10 e Arthur, o Milionário, que lhe pro-
porcionaram a indicação para o Prêmio Oscar de melhor ator.
Dudley Moore também estudou piano e violino, tendo recebido o
diploma de Bacharel em Artes Musicais em 1957 e em Composição
em 1958, na Magdalen College, Oxford.
Atuou como pianista em grupos de jazz e frente a algumas
orquestras americanas.1
O maestro Sir Georg Solti nasceu em Budapeste, estudou pia-
no, composição e regência com Bartók, Kodaly e Leo Weimer. Em
1937, foi escolhido por Toscanini para ser seu assistente no Festival
de Salzburg. Foi diretor musical da Ópera Estatal da Baviera, da
Ópera da Cidade de Frankfurt, do Royal Opera House, Covent
Garden. Por sua destacada atuação musical recebeu o título de
nobreza, “Sir”, em 1972 e, desde 1979, é o diretor artístico da Or-
questra Filarmônica de Londres, sendo seu regente emérito.2
A orquestra que participa da série é formada por 120 músicos,
jovens de aproximadamente vinte anos, vindos de vinte países
diferentes, alunos do Festival de Schleswig-Holstein, na Alemanha,
um festival que teve início em 1986 e que se caracteriza por ser
livre de etiquetas e dispensar os trajes a rigor, apresentando um
alto padrão musical.3
O que pretende Orchestra!
No décimo episódio, Dudley Moore afirma suas intenções e as
do maestro com a série Orchestra!:
Sir Georg e eu, sempre tivemos a preocupação de popularizar a
orquestra. Acho que nosso programa vai ser uma introdução mara-
vilhosa para os que nunca prestaram grande atenção à música. Uma
apresentação divertida, que vai tornar a música mais gostosa e mais
compreensível. (...) O problema é saber como fazer as pessoas ouvi-
rem música orquestral. Antes que ela acabe. Acho que este pode ser
um caminho. (...) Uma das coisas que não queríamos era dar um
tom professoral enquanto fazíamos umas tantas demonstrações. E




Também os músicos se manifestaram neste mesmo episódio
com as seguintes afirmações:
— Em geral, não se ouve mais música clássica.
— As pessoas têm medo de ouvir e não entender nada. Acham que
é muito difícil, e acabam não ouvindo.
— E isso está ligado à educação. Quem nunca ouviu música clássica
acha a música e os intérpretes sem graça. Existe um preconceito
contra a música clássica.
Sistematizando estas afirmações de Dudley Moore e dos
músicos constata-se os objetivos da série Orchestra!: servir como in-
trodução para quem nunca prestou grande atenção à música, tor-
nando-a mais compreensível e popularizando a orquestra, através
de uma apresentação divertida, sem tom professoral utilizando de-
monstrações musicais.
O primeiro episódio: uma introdução
Buscando realizar seus objetivos, desde o primeiro episódio
Orchestra! segue um roteiro didático. Divide a orquestra em naipes
— cordas, madeiras, metais e percussão — e passa a comentar cada
naipe, mostrando os instrumentos que o integram, suas funções
usuais numa orquestração e o seu grau de participação em cada pe-
ríodo da história da música orquestral.
No primeiro episódio, tudo é mostrado rapidamente: meia
hora que funciona como um sumário da série; serve como introdu-
ção e roteiro que será desenvolvido nos episódios seguintes, já
delimitando e mostrando o âmbito de atuação e o alcance de
Orchestra!. Nos outros episódios, cada grupo instrumental é comen-
tado e colocado em destaque separadamente.
Apresentação divertida
Com o intuito de ser divertida e escapar ao tom professoral,
Orchestra! utilizou-se de alguns recursos específicos, como associar
ao maestro um ator cômico, já conhecido do grande público, que
também é capaz de tocar piano e, no oitavo episódio, arriscar-se ao
comando da orquestra. Fica sempre a curiosidade: “Será que é ele
mesmo quem está tocando?”. Afinal, este lado da vida do ator não
é tão público.
No primeiro episódio, quando mostra o oboé, Dudley Moore
diz aos oboístas: “Parece uma gaita de fole! Meu Deus, não sei




como vocês conseguem tocar isso“. No quinto episódio, faz uma
brincadeira com a trompista quando diz: “Com licença. Olhem que
toalha bonita senhores e senhoras. É uma toalha muito bonita”. A
trompista responde: “Minha mãe não vai gostar de ver essa minha
toalha na televisão”. E Dudley Moore completa: “Eu sei, mas o que
faz a boa televisão são as toalhas sujas”.
Algumas vezes Dudley Moore usa sua baixa estatura para
provocar o riso e dar o tom cômico à situação, como no segundo
episódio, quando diz para a violista da orquestra: “Parece um
imenso violoncelo debaixo do queixo!” Ao que ela responde: “Pa-
rece muito grande para você?”. E Dudley Moore finaliza: “É, mas
para mim, tudo parece grande... Bom, essa é uma outra história”.
Em alguns momentos os músicos é que fazem as gracinhas,
como acontece no primeiro episódio, quando o violista explica a
formação de um quarteto de cordas da seguinte maneira:
Um quarteto, isto é, dois violinos, uma viola e um violoncelo, é for-
mado por um bom violinista, um mau violinista tocando o segundo
violino, um péssimo violinista que passou para a viola, e um
violoncelista que detesta todos os violinistas.
Até mesmo sir Georg Solti arrisca uma brincadeira com
Dudley Moore, no sétimo episódio:
SGS: — Mas quem o ensinou a ler música?
DM: — Bom, eu costumava... acho que foi no entusiasmo... Fiquei in-
teressado em jazz, não sei. Acho que teve tudo a ver com isso.
SGS: — Mas como aconteceu?
DM: — Eu queria ser mais atraente para o sexo oposto, e aquela foi
a única forma que encontrei.
SGS: — Foi a única vez que você quis fazer isso?
DM: — Foi.
SGS: — Quando tinha seis anos? Nada depois disso?
DM: — Tocar jazz?
SGS: — Não. Ser mais atraente para o sexo oposto?
Música orquestral
Como a música não têm existência real exceto quando execu-
tada,4 Orchestra! utilizou trechos de obras dos grandes mestres da
música como o Concerto de Brandemburgo no 3 de Bach, a Abertura




Nuremberg de Wagner, a Sagração da Primavera de Strawinsky, a
Música para cordas, percussão e celesta de Bartók e o Don Juan de
Richard Strauss, entre outros.
A jovem orquestra do Festival de Schleswig-Holstein apresen-
ta trechos das obras durante os ensaios, onde sir Georg Solti costu-
ma corrigir o fraseado e a interpretação musiciais, demonstrando
algumas funções do maestro frente à orquestra. Aproximando-se o
fim do episódio, os músicos, em trajes de gala, tocam sem interrup-
ção um trecho da música que foi ensaiada. Em alguns momentos,
fundem-se a estas imagens trechos do ensaio, especialmente pontos
marcantes, como a preparação do percussionista, que intervém
decisivamente num instante de ápice orquestral após um longo
período de espera.
Este é, talvez, o aspecto mais didático e interessante de
Orchestra!: possibilitar ao telespectador ouvir a música orquestral
e ver a sua execução; desfrutar desse momento com um referencial
transmitido no início do episódio e que lhe permite dirigir a aten-
ção para os aspectos já evidenciados. Desta forma, facilita uma es-
cuta mais inteligente, mais atenta, que escapa da pura contempla-
ção e que pode levar a uma resposta ativa às formas sonoras pro-
postas.5
Falhas evidentes
Algumas falhas ficaram evidentes na série Orchestra!, como no
terceiro episódio, dedicado aos instrumentos de sopro, onde somen-
te se trata de instrumentos de madeira, sem qualquer referência aos
metais, que são a outra metade do naipe de sopros.6
Outra falha de Orchestra! é, numa série que trata de instru-
mentos de orquestra, dedicar todo um episódio — o sétimo — ao
piano, sem qualquer esclarecimento, justificando a inclusão de um
instrumento que não integra regularmente a massa orquestral, sal-
vo por determinação expressa da composição no sentido de sua in-
clusão como instrumento “obbligato” ou solista.
Tentando fazer um panorama rápido, Orchestra! divide a mú-
sica orquestral em quatro períodos:
• Barroco (1660 à 1750);
• Clássico (1750 à 1825);
• Romântico (1825 à 1900); e
• Moderno (a partir de 1900).




Referida classificação serve como referência, mas é preciso
entender que não existe uma linha divisória entre os vários perío-
dos e estilos e, como afirma William Lovelock: 7
... nos últimos cem anos, desde meados do século XIX, ocorreu,
como acontecera tantas vezes em épocas anteriores, uma considerá-
vel sobreposição de estilos. No século atual, por exemplo, encontra-
mos o romantismo tardio de Elgar e Strauss desenvolvendo-se para-
lelamente à modernidade avançada de Schoenberg e Bartók.
Orchestra! mostrou de maneira simplista, sem as ressalvas ne-
cessárias, sua opção por uma resumida e discutível classificação
dos períodos e estilos da história da música. Confirmou, assim, a
regra descrita por Umberto Eco,8 segundo a qual,
mesmo quando difundem os produtos da cultura superior, [os meios
de massa] difundem-nos nivelados e “condensados” a fim de não
provocarem nenhum esforço por parte do fruidor; o pensamento é
resumido em “fórmulas”; os produtos da arte são antologizados e
comunicados em pequenas doses.
Produções para a televisão
Orchestra! foi produzida para a televisão e procurou servir-se
de elementos característicos desse meio comunicacional. Em todos
os episódios, a imagem do maestro conversando, junto ao piano,
com o ator, funde-se às imagens do ensaio, com os músicos de ber-
mudas e camisetas, e às imagens do concerto final em trajes de
gala. Imagens que se misturam sem a preocupação de criar elipses
que induzam à ilusão de continuidade temporal.
No primeiro episódio, por exemplo, enquanto a orquestra toca
Don Juan de Richard Strauss, um naipe de cada vez desaparece do
monitor ficando apenas cadeiras vazias, que, como mágica, são
novamente ocupadas em seguida.
Os vários microfones, dispostos por toda a orquestra, às vezes
são evidentes no monitor. Durante os ensaios, também as câmeras
e seus operadores são mostrados em ação. Em alguns momentos, a
passagem de um depoimento para outro é realizada por um
escurecimento de vídeo (“fade in”) que rompe a continuidade de
tempo real do telespectador.
Orchestra! não se preocupou em manter a expressão realista




gravações de música erudita de um modo geral. A série serviu-se
da qualidade de organização e ritmo característicos da linguagem
televisiva. Afinal, numa série que, em dez episódios de meia hora
cada, tenta desvendar quatrocentos anos de música orquestral a
velocidade e o tempo são fundamentais.
Durante a execução de As bodas de Fígaro de Mozart, no tercei-
ro episódio, a iluminação produziu efeitos de aumento na intensi-
dade de luz em conformidade com o aumento de intensidade dinâ-
mica e orquestral da música. Assim, nos pontos em que a música
atingia um forte orquestral a luz era mais intensa; onde a
orquestração era tênue, composta só por cordas em “piano”, a luz
era menos intensa. Nesta passagem, foram utilizadas também luzes
coloridas que alternavam durante toda a obra, reforçando a idéia
rítmica e lembrando um pouco os filmes de ficção com seus efeitos
coloridos, suas naves espaciais e sua música envolvente. Possivel-
mente, ao utilizar-se destes efeitos da linguagem televisiva,
Orchestra! tenha pretendido aproximar-se do público que desfruta
de um filme com efeitos especiais. Vale recordar que um dos obje-
tivos da série, nas palavras de Dudley Moore, é: “... ser uma apre-
sentação divertida, que vai tornar a música mais gostosa e mais
compreensível”.9
Como série elaborada para transmissão num veículo da cul-
tura de massa, Orchestra!, mesmo com um fundo didático, é feita
primordialmente para o entretenimento e o lazer. Buscou, portanto,
fórmulas televisivas e musicais que endossam esta idéia e que fo-
ram estudadas para “empenharem unicamente o nível superficial
de nossa atenção”.10
O corte
O corte de imagens e a edição na série Orchestra! seguiram um
padrão que privilegia a velocidade. Mesmo que uma melodia esteja
chegando ao ponto culminante nos violinos, a imagem já mostra os
violoncelos, os metais e já passa para o maestro ou para a expres-
são de Dudley Moore admirado ante a música e a execução da
orquestra.
Este ritmo “acelerado” é muito comum em programas espor-
tivos, e característico da maioria dos programas de televisão. Entre-
tanto, é bem diverso do olhar do público numa sala de concertos.
De um modo geral, Orchestra! não mostra os naipes comple-
tos, nem mesmo uma fila inteira; quando mostra os instrumentos




isoladamente, permanece mais tempo em partes do que na totali-
dade. Só em planos mais abertos e distantes podemos ter uma
noção de conjunto, ficando, contudo, mais difícil ver com clareza a
totalidade da atuação do músico com seu instrumento; a imagem
torna-se proporcionalmente menor e mais distante. Lúcia Santaella11
cita o concerto como exemplo das perdas que a televisão como
mídia das mídias faz incorrer sobre outros meios:
Ora, via de regra, um balé ou um concerto, por exemplo, quando
televisionados, adquirem necessariamente novas feições que são
próprias daquilo que a TV possibilita ou limita. Perde-se nesses
casos, como é óbvio, a presença viva dos emissores e receptores,
além de que o olho e ouvido do receptor, quando da transmissão de
TV, ficam moldados aos limites de enquadramento e cortes típicos
da televisão como veículo: tela pequena, imagens panorâmicas de
baixa definição, perda da acústica etc.
A pós-produção da TV Cultura
Ao final de cada um dos episódios da série, sobre as últimas
imagens e a última música, sobem os créditos finais — caracteres
com a ficha técnica original —, aos quais a TV Cultura acrescentou
créditos de pós-produção. A solução encontrada pelo editor foi
frisar a última imagem e subir os créditos de pós-produção sobre
ela. No primeiro episódio, foi repetido um trecho da última música,
o que parece coerente. Nos demais, quanto à imagem foi usado o
mesmo procedimento, mas, quanto ao áudio, destoando de tudo o
que foi apresentado até então, surgem alguns sons de sintetizador
num padrão bem popular. Houve falta de sensibilidade e coerência
do produtor para com o conteúdo da série e, principalmente, para
com o público que acompanhou o desenrolar de todo o episódio.
Provavelmente sir Georg Solti não aprovaria estes trintas segundos
que escaparam de sua coerente direção musical.
Outro aspecto falho na pós-produção da TV Cultura é deixar
passar as falhas, anterioremente apontadas neste trabalho, sem
realizar qualquer correção; seria simples, por exemplo, alterar o
título e as falas em que se diz “sopros” quando se deveria dizer
“madeiras”.
Quanto à dublagem, deixou muito a desejar, uma vez que o
sincronismo dos lábios com a fala do texto foi bastante descuida-
do. Além disso, a voz real de sir Georg Solti — que foi ouvida pe-




saios da orquestra — era muito diferente da do ator que realizou
a dublagem.
A divulgação
A divulgação da série, nas chamadas da TV Cultura, em seus
boletins com a programação semanal distribuídos à imprensa e em
seu folheto de agosto de 1993, distribuído ao público em geral,
destacam a participação de Dudley Moore em Orchestra!, através de
fotos dele com Sir Georg Solti e do texto que recorda sua condição
de “star” mundial.12
Orchestra! recebeu espaço nos principais jornais de São Paulo
e várias chamadas durante a programação da TV Cultura; foi tra-
tada como uma super série de música erudita.
A divulgação foi concentrada na figura do ator, secundado
pelo maestro. Parece que o verdadeiro astro da série deveria ser a
música. Embora cheia de boas intenções, Orchestra! não escapou
das vaidades e do apelo fácil do super “star”; o que já deveria ter
sido previsto, uma vez que Dudley Moore, além de ator, revela-se
pianista, aprendiz de maestro e produtor executivo da série, com
endosso do conceituado e nobre músico Georg Solti.
A audiência
A TV Cultura ofereceu ao público duas oportunidades de
assistir a série Orchestra! — o episódio inédito ou a reprise no dia
seguinte.
As duas tabelas a seguir demonstram a porcentagem da au-
diência de Orchestra! medida pelo IBOPE em São Paulo. As tabelas
registram as oscilações do percentual a cada quinze minutos.
Pela tabela 1, pode-se observar que num total de onze episó-
dios transmitidos no horário noturno, Orchestra! mantém o índice de
audiência inicial em seis — dois registrando traço — e sofre uma
redução de audiência de 50% em cinco episódios, apresentando uma
audiência média total para a série de 0,90%.
Já a tabela 2 indica que, num total de doze episódios transmi-
tidos no horário diurno, a série mantém o índice de audiência ini-
cial em onze — apenas um registrando traço — e sofre redução de
50% em apenas um episódio, apresentando uma audiência média
total para a série de 1,04%.
Observando-se as tabelas 1 e 2, nota-se que a proposta inicial
da TV Cultura foi ampliada e que alguns episódios da série foram




Tabela 1: Episódios transmitidos no horário noturno
Episódio Data da exibição Horário Audiência Audiência
Inicial  Final
1 o 24/08/93 (3a feira) 2 3 h 4 0 2 1
2 o 25/08/93 (4a feira) 2 3 h 3 0 1 -
3 o 26/08/93 (5a feira) 2 3 h 4 5 - -
4 o 27/08/93 (6a feira) 2 3 h 3 0 1 1
1o e 2o 28/08/93 (sábado) 0 0 h 4 5 1 1
5 o 31/08/93 (3a feira) 2 3 h 3 0 2 -
6 o 01/09/93 (4a feira) 2 3 h 3 0 2 1
7 o 02/09/93 (5a feira) 2 3 h 5 0 - -
8 o 03/09/93 (6a feira) 2 3 h 2 0 1 1
9 o 07/09/93 (3a feira) 2 3 h 3 0 1 1
1 0 o 08/09/93 (4a feira) 2 3 h 3 0 2 1
Tabela 2: Episódios transmitidos no horário diurno
Episódio Data da exibição Horário Audiência Audiência
Inicial Final
1 o 25/08/93 (4a feira) 1 3 h 0 0 1 1
2 o 26/08/93 (5a feira) 1 3 h 0 0 1 1
3 o 27/08/93 (6a feira) 1 3 h 0 0 1 1
3 o 30/08/93 (2a feira) 1 3 h 0 0 1 1
4 o 31/08/93 (3a feira) 1 3 h 0 0 1 1
5 o 01/09/93 (4a feira) 1 3 h 0 0 2 1
6 o 02/09/93 (5a feira) 1 3 h 0 0 - -
7 o 03/09/93 (6a feira) 1 3 h 1 0 1 1
7 o 06/09/93 (2a feira) 1 3 h 0 0 1 1
8 o 07/09/93 (3a feira) 1 3 h 0 0 2 2
9 o 08/09/93 (4a feira) 1 3 h 0 0 1 1




reprisados mais de uma vez, provavelmente para completar a gra-
de de programação da emissora.
A manutenção do percentual de audiência durante a maioria
dos episódios demonstra que o público recebeu bem a série —
quem começou a assistir o episódio continuou até o fim do mesmo.
Entretanto, apesar do destaque conferido à série, seus horários de
transmissão apresentaram um sério inconveniente: durante os dias
úteis, tanto o horário noturno quanto o diurno não se prestaram
para um grande número de potenciais telespectadores.
Muitos brasileiros estão trabalhando no horário das 13h e já
foram dormir no das 23h para poder enfrentar o trabalho ou estudo
na manhã seguinte. As tabelas em análise endossam esta hipótese
quando a tabela 1 apresenta traço no percentual de audiência nos
dois dias úteis em que os episódios iniciaram atrasados, portanto,
para além das 23h30, e a tabela 2 quando aponta o maior índice de
toda a série na tarde do feriado de 7 de setembro, mantendo do
princípio ao fim do episódio os dois pontos percentuais.
Tratando-se de uma série que entre outros objetivos tenta
quebrar o preconceito com relação ao acesso à música clássica,
Orchestra! mereceria um horário que não excluísse tantos estudan-
tes e trabalhadores.
Orchestra!, exceção na TV
Orchestra!, com seu caráter educativo, constitui uma exceção
dentro da programação normal da televisão brasileira, que é quase
exclusivamente dedicada ao “entretenimento”.13
Nenhuma das salas de concerto de São Paulo é capaz de com-
portar todo o público que assistiu Orchestra!. Existe uma suprema-
cia quantitativa significativa do público que assiste música erudita
na televisão sobre o que assiste nas salas de concerto. Tanto o aces-
so quanto o tempo dedicado pelo público à televisão são maiores
que aqueles destinados à sala de concertos.14
Um público tão imenso só pode acorrer a um concerto ao ar
livre. Mas, convém recordar que, freqüentemente, o som dos instru-
mentos tem que ser amplificado, a visualização do espetáculo fica
prejudicada e o barulho de um agrupamento de tal massa humana
interfere numa escuta mais atenta, além das adversidades pro-
vocadas pelo sol, vento, chuva, dentre outras.





Há algum tempo, o ser humano somente podia ouvir música
na igreja, na sala de concerto e na ópera. Mais recentemente, pode
ouvi-la também nos discos, no rádio, no cinema e na televisão.
Embora a obra de arte sempre tenha sido suscetível de repro-
dução,15 com o surgimento da televisão a capacidade imitativa atin-
giu um alcance extraordinário e que traz consigo uma série de
questionamentos em nível estético, social e econômico.
A experiência de estar presente a um concerto, em contato
próximo aos intérpretes e seus instrumentos, é inegavelmente di-
versa da audição de um disco, programa de rádio ou televisão.
Entretanto, a sala de concerto no Brasil é hoje um objeto de difícil
acesso; a televisão representa, em muitos casos, a única opção de
lazer e cultura.
Mesmo que o público que assista a um programa de música
erudita na televisão colha apenas o aspecto superficial de uma
forma complexa, poderá talvez estar assimilando algo da essência
da obra, ainda que nos seus aspectos mais superficiais.
Com seus limites e possibilidades, a TV pode servir de estí-
mulo, pode aumentar o interesse do público na música erudita,
incentivando a busca do disco, da sala de concerto, do aprendizado
de um instrumento musical. E, segundo Umberto Eco:16
... não são raros os casos em que ficou patente que uma sábia
estruturação dos programas produziu mutações absolutamente po-
sitivas.
Mesmo com suas limitações, Orchestra! constitui uma excelente
experiência erudita na televisão. Servindo-se da alquimia que reuniu
a atuação dos músicos, dos profissionais da TV, dos célebres apre-
sentadores, Orchestra! deu ênfase ao interessante, ao raro, ao espe-
tacular. Aliando informação, instrução e divertimento, Orchestra!
soube aproveitar a força persuasiva da televisão para transmitir a
“música desencarnada”,17 procurando conduzir a uma reflexão crí-
tica e não a mais um convite da indústria cultural para a hipnose.
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